1 


ANNO É 


Tiragem 500 exemplares 
ag 
Na cidade, por. mez . 
PAGAMENTO. ADIANTADO 


OS MINISTROS | 





Os jornaes ultimamente vindos. 
do Rio trazem-nos a noticia de . 
irá acto assorobroso praticado pes. 
los miniatros frances eo inglez,. 
ncreditados junto ao nosso'go-: 


vero. o: al 

E'o caso que areia duis mis 
histros mandaram espalhar bole- 
tins pela capital, escríptos Das 
reapectivas lingons; participando 
sos geus concidadãos que contas 
tem tom a protecção de tropás de 
desembarque, no caso de a cidas 
de ser entregue é anafchia e ao 
saque. f 
Um desses documentos; o do te- 
presentante. da Republica Fran- 
ceza, diz assim : - 


« Ei taso de tehtativa de abs 


que vu de aharchia na cidade - do 


Rio, são cuiividados os franceies di 
teunicem-se ia praça D. Pedro II, 
actualmente Lerga do Paço; onde 
um destacamento das forças da 
esquadra estrangeira está encar- 
t-gado de assegurar-lhes protecs 
cão, » 


O do mihistro inglez diz poço. 


íbais ou meiios à mesima coisa. 
Ota, além da odiosidade e du 


fepuguancia que iiispira ao bom. 
“Senisó o facto, hão obstaiite drgal, 


de tim paií, por idtermedio de um 
ministro, influir ditecta ou ifidi- 
tettamente nos destinos de outro; 
slém de tepugiiaro facto de eu 
estar sugeito às anomalias so- 
tises do meu paiz e um outro não 
o estar, porqne nasceu em qutra 
parte, quando elle póde ter cons 
coírido pará ellas mais do que 
eu ; além da aversão que tasuita 
da hnalyse destas prokes do direi 
to iaternaciozal ; os dois minis: 


“tros, ultrapassando sinda estes 


mesmas praxes estabéletidas, sem 
cefisultar o goverho, como se já 
não houvesse gente no Rio de Ja- 
ueito, amesçam, ou simplesmen- 
to promettem invadir a cidade, 
coú uma policia sua, pata guar- 
dar da pilhngeth es bolsas dos 
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seus concidadãos, despresados, na 
opinião delles, dn: vigilancia da 
policia indigena | 








Esta é de cabo do esquadra o ” 
Não se sado de que, 6 qhe 8. 


ctitadts 


da grande malvados, se da gran. À 


de malerenção te 

0 responsavel actual pela cida. 
de do Rio de Janeiro, é o Sr. Flo- 
riano Peixoto e o responsavel fue 
tuto, nO caso de a revolução tti- 
umphar, seria o Sr. Oustodio José 
de Mello. 

Um é general antigo do exer- 


cito brezileiro, outro é almirante | 


tambem antigo da -matinha nas 
cional; 

No caso previsto tido dois mi- 
bistros, eram estes dois cidadãos; 
de qualquer fórma ilustres, equi- 
parados . é gatubsgem vulgar, 


trazidos, quarido menos, à gerats 


chia de capitães de ladróss: 

Pois na Íucta renhida que se fe- 
te no paii e que de alguma ina- 
heira é porsonificada nestes dois 
homens, nos odios tremendos que 
se tem desenvolvido e que se ma- 
nifestam ainda fais da lingua» 
gem da impreúsa do que has pró- 
prias ármás, ainda denhum dos 
udversarios ugou de uma esgrima 
tão rasteira | 

Foi decretado o estado de sitio, 
mais para evitar a circulação de 
palavras perturbadotas do qiie pas 
ra outra Coisa, e é precisamente 


em plerio estado dé sitio qué um 


francez e um inglez atiraib à cara 
dos dois bellizerantes v spodo 
mais baixo que se pólo inventar | 

Mus por uma coivenção como 
muitas outras, estes hométis ré- 
presentam os seiis respectivos pais 
ses, e leste caso, Dão só estão 
muito naturalmente impunes, co- 
mo até ê preciso tratal-os com 
certo cuidado, porque podem tras 
zer sérias dificuldades. 

Ora elles, na realidade, repfe- 
sentam tanto a Ínglaterta 6 a 
França como eu represento a Chi 
ia ou 0 Japão, 
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Eão simplesmente um pç 
e um inglez malcrendos ou igno- 
raútes, quando ninguem acredita- 
tá que para Tepresentar algum 
destes dois paizes, que pertencem 


aos mais civilisades do mundo, 


seja necessaria a maleroação ou a 
ignoraácio. 

Mas clisma- -se representar um 
paiz estar investido da força de 
que dispóe aquelle paií, e quem 
tem força fula invafisvelmento 
muito grosso. 

Quanto ao uso que estes dois 
paizes fuzem da força não é estra- 
nho a niúguero ; a Ínglaterra dá- 
nos exemplos secúlsres, e França 
deú ros agora uíma amostra em 
Sião. Não é potser a Inglaterra 
ou a França que cílis procedem 
assim, é por terem força. 

Ss Sifto fosse a Inglatetia e q 

* França fossp Sigo, eta este quem 
fnzia de giboia e estava agora di- 
gerido a França. 

E' súbida a déferencia com que 
0 condor do nosso continente tia- 
ta, por exemplo, um boi ou tim 
tápit, no pnsso que sem previo 
aviso agarra um cordeiro e leva-o 
para os seus dominios aerdos, 

Entre homens e entre animaca, 
entre tinções e entre idéas, ha 
sempre esta amubilidade relativa. 

Um individuo póle ser sempfo 
cotnido por outro, desde que o es» 
tomaião de um coimporie o outro 
inteiro. [ 

No caso presente, porém, não 
havia essa gravidade, não havia 
mesmo importancia alguma e es- 
tou certo que não ba gorgomillos 
de leopardo que tenham a pre- 
tensão do engolir o Brazil, mas 
tratandosse dos represehtantes de 
duas grandes poteúcias, o tosso 
governo appressou-se a protestar 
esntta o insulto com este ducus 
mento respeitavel i 

«Tendo sido espalhados boletins 
em que se admittia s possibilida- 
de de set esta capitul entregue à 
anarchia e bo saque, o gotetno 
peclara que dispõe de todos os 
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“trabalhadores de todo mundo, uni-vos ! 
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elementos para mater a ordem, 


600 es. * 


e que fará immeédiatamente fuzi-. 


lar todo nquelle que attentar con- 
tra a propriedade particular. » 

O goverrío deu talvez a resposta 
que devia e que podia, mas por 
certo não ded a quê do caso era 
applitatel. 

Ao francez deveria ter dito : 

« Monsieut é Não ha duvida que 
0 bom julgador julga os ontros 
por si, mas tambem é certo que o 
julgamento deve ser completo e, 
se é verdade que o Sr julga new 
cessaris a tropa de desembarque 
contra a pilhagem, porque é que 


não s chamou quando o seu gos: 


verno metteu no bolso o reitio de 
Sião é » 

É ao ingez: « to,pirata decre- 
pito, pensas talvez que o Custodio 
de Mello ou eu venhamos a set 
teus competidores ? 

Não. Tu é que vais sahir im. 
nedintâmeite, porque com a tua 
ptesetiça periginm, não os bolsos 
dos brazileiros, ihás O proprio 
Brazil. » 

Isto de governo a governo eta 
tasosvel, eta mesmo a lingua- 
gem convenieiite, mas sabida & 
distancia que tai dos governos 
france e ioglei ao povo das duas 
nações; tobhecida esta diferenca 
e sereditar-se ou dizer-se que 0 
povo francez on inglez é um povo 
de ladrões, dizer-se que por uma 
perturbação social qualquer Paris 
ou Londres seriam postos a sa- 
que, é um disparate tão grande 
e sobre tudo nma injuria lão re- 
voltante que só pôde ser punida 
com bofetadas suma rua publi- 
ca. Não. O povo francez não sa- 
queia ninguem. Nos momentos 
mais medonhos da sua gloriosa 
bistoria, quando elle extermina - 
va a resleza até fazer desappare- 
cet os seus monarchas mortos, fui 
o seu principal cuidado não man 
char as mãos com a rapinagem, 

Do povo inglez, do laboriosissi- 
mo povo inglez, pólo dizer-se e 
mesmo, 
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Quem disser que qualquer um- 


desses povos é capaz de um sa- 
que, merece uma bufvtada. | 
“Pois houve um francez 6 um 
inglez que acharam o Rio de Ja. 


neiro capsz de um saque; Elles | 


merecem ums bofetada cada um, 


dedes no meio da rua do Ouvidor, . 
Elles abuzaram da força de que 


estavam investidos para insultar 
o povo brasileiro. Pois o primeiro 
brasileiro que sé julgne com ca- 
pacidade physica para dar duas 
taponas em cada um, que o faça, 
tendo o cuidado de escolher a rua 
do Ouvidor, ou espalhar boletins 
depois do facto. 


São duns ménifestações diffe- 


rentes do abuso da força. 


E estã prompto. : a 
Pelotas, 4 de Novembro de 1893. 
om) 





Sobro a theoria do' 
Socialismo. 
av 
Encontta-se muitas vezes a ob- 
jecção de que o socialismo, abos 
lindo o copitalismo, as classes, 
acabará com a educação, com a 


sciencia, com a arte, emfim com 


tada a cultura, 

Parece que. estas objecções são 
baseadas na opinião de que a bur- 
guezia, 0 capitalismo seja o por- 
te-estandarte das artes e das 
scienciás, da cultura, emfim. 


Mas isso é um “tro grosseiro, 
como téremos ensejo de demonss 


trer.' 


Mas mesmo que assim fosse, o: 


socialismo póde oppôr que os pro» 
letarios tem tantô direito à edu 
cácão, à sciéncia, a arte, so goso 
da vida, enfim à toda cultura 6o- 
mo os burguezes. 

A cultora, a arte, à sciencia 


serão no futuro muito mais um. 


bem geral que hoje; pois cada 
un qué quizer poderá encher a 
sua intelligencia com estes bens. 

A sociedade futura tambem 


abolirá o commercio e com-elle o - 


dinheiro metallico. 

O commercio de hoje, tal como 
elle é, é um effeito directo da fór- 
ma capitalista, da producção de 
hoje, com a sua concurrencia ce- 
ga. de 
- A producção total de hoje, seja 
ns agricultura, na industria ou 
na arte se effcetita por innumeras 
empresas particulares. 

Soffre por consequencia dá fal« 
ta de um plano : 


uma lei natural; 


“Os commerciantes, que são mui- 


rios entra 08 productores 8 con- 


'dos productos, 
Elles passam de mão a mão, do 





é inconsciente, 
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-anarchica, eujeita ao acaso, À 
vontades individuaas. E 


A sopiedade é impotente diante. 
da sua funeção principal, que à. 
a producção; Dão a compreende, 
pão a dirige-— ao contrario : 8 
dominada e suúbjugada por ella, 

Na producção inconsciente,des- 
centralisada, de hojs realiza-se 
cega tomo as 
leis da stmosphera, E as tem- 
pestades, as trovoadas na atmas= 
phera (economica são “as, 
commerciaes. 


su 


tos, mettem - se como intermedia» 


summidores e nenhum delles sabe 
& que fazem os outros, 
Assim ninguem sabo do fim 


mercado a mercado. 
A relação da offerta e procura 
não póde regularisar a producção, 
e 8ssim apparecem com uma força. 
elementar as já mencionadas eri- 
ses. 
A producção eos productos dos. 
minam a sociedade actual. 


Mas na sociedade futura, 
a producção não será mais exe- 
cutada por empresas particulares, 
descentralisadas, tornando-se uma 


funcção immediate da sociedade, | 


consciente, & centralisada, 
muda de figura, 

à producção eos Tê PA pa não - 
poderão mais subjugar ou, domie 
nar a sociedade, mas esta domi-. 
nará a produção, 

Compra e venda, concurrencia . 
8 mercado tornam -se impossiveis, 
como tambem o dinheiro. 

Certificados ou vales sobre tra« 
balhos realizados, quê 0 produce 
tor do futuro ha de receber, não 
são dinheiro, 

Como a producção, tambem a 
circulação on transporte e a ens 
trega ao Consummidor tornam-se 
funcções directas da sociedade, 
"O commercio torna-se desne- 
cessario, O regulador da proluc- 
cão não será mais a vfferta e a 
procura, mas pesquizas estatisti- 
cas, publicas, para averigusr q 
quea sociedade em cada, parte 
necessita. Assim a producção se- 
rá então consciente. 

Os productos não podem mais 
tornar-se objectos de especulação, 
isto é, mercadorias. . 

Se não ha mais commercio- 
mercadoria, lucro, tambem não 
existirão mais o mercado e & 
bolsa, | 


tudo 


onde . 


| 





Com o commercio e a bolsa ca- 
he, tambem a - Corrópção , ãa im 
prensa. 
eta não Sodorh mais jofluir 


em altas ou baixas de titulos e 
- não torá mais annuncios do com- 


mercio, 
As instituições luxuosas de an- 
núficios e de exposição 4 venda 


-desapparecerão com o commer- 
cio. 


Eelotas, 4 de No vembro de 1893. 
Guilherme Sauter, 


E 


Rio-Grande 
Tenão-se exonerado do logar 
de agento desta folha no Rio- 
Graude o Sr, Leonel Martins de 


Freitas, foi substituido pelo Sr. 


Jogo Pereira Gonçalves, estabele- 


cido à rua Genera] Osorion. 4 A, 


que csvalheirosamente se presta 
a desempenhar essas funcções. 
Aproveitando o ensejo, agrades 
cemosao Sr. Leonel Martins de 
Freitas os valiosos e desinteres- 
sados serviças que por espaço de 
quatro mezes nos prestou. 


Julio. Guesde . 


Foi eleito deputado por Paris, 
onde os socialistas fizeram a maio- 
ria dos representantes, 0 famoso 


| nElbador Julio Guesde, uma das. 


individualidades socialistas mais 
prestigiosas da Europa. 


Tratrndo desta eleição, diz um 


correspondente ; a 

« Na nova camara entram ele- 
mentos, novos de valor como a al- 
ta figura política de Julio Guess 
de, o representante do socialismo 
allemão na França. 

A victoria deste illustre demo- 
crata encheu de profunda alegria 
todo o partido socialista, 

Guesde é um publicista distio- 
etissimo, um orador notavel e de- 
ve fazer uma opposição séria no 
parlamento aos economistas bur- 
guezes, 

“ Conhecemol-o de ha muito, era 
elle então um dos redactores prins 


cipaes do Cri du Peuple, durante 


a famosa gréve de Decazeville. 

E" um typo alto, forte, de bar- 
ba toda, perfil judeu e longos ca- 
bellos caidos até aos bombros. 

Veste sempre de escuro a usa 
luneta de um grão bastente forte, 
porque é muito myope. Falá'seme 
pre com tom sarçastico e uma ar- 
gutaentação cheia de logica, p 


Voltou egualmento à camara, 
reeleito, Clóvis Hugués, o posta e 
escriptor tão conhecido e um dos 
mais ardentes batalladores da 
Revolução Social, 

Deixou de ser eleito Lafur- 
gue, 0 illustre deputado socialista 
na ultima legislatura é genro de 
Karl Morx. 


ESPECTACULO 


A sociedade dramatica parti- 


cular Fílhos de Melpomene, recens” 


temente cresda nesta cidade, faz 
hoje ss estrés no theatro Sete de 
Abril, levando à scena O-drama 
em 4 actos Os ladrões da honra, 
original de Henrique Peixoto, e & 


comedia O diabo a quairo numa - 


hospedaria. : 
Agradecemos a eftrada com 

que fomos obséquiados. 
ANNIVERSARIO 


À 21 do passado completou dez 
annos de existencia o Corymbo, 


interessante semanario-que se pu-. 


blica no Rio-Grande, sob a redat- 
ção da Exma. Sra. D. Revocata 
Heloisa de Mello, infatigavel a 
talentosa trabalhadoras das lettras, 
Nossos parabens à sua operosa 
redactora,- de par-com,os votos: 
que fazemos-pela prosperidade dg 
Congo. EQ 


EA gm 


“ORIGINAL 


A Companhia de Bonds afixou 
no seu escriptorio o seguinte cu- 
rioso edital, que Sopiamos tex- 
tualmente : Ee 

« Todo conductor que não pres- 


tar atteneção nas esquinas ficorão 


suspenso. — 4 directoria. », 
Impagavel | 
Deprehende-se desta singula- 


rissima redacção que quem fica | 


suspenso -&9, não os conductores, 


“mas as esquinas | 


Jô é ter muita força para po- 
der suspender as esquinas. sem 
guindaste ! 

Outro edital diz que o ccgeiro 
que guiar os carros à galope será 
multado, etc. 

Ora, coxeiro como está escrip- 


to, com x, quer dizer homem que 


come no coxo. 
Ora ahi estã o juizo que a Com- 
panhia faz dos seus empregados ! 
Um terceiro decreto declars 


que os empregados só receberfo 
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Cite 
dinheiro no fim 45% mez, não tens 
do direito a pedil- o em outra 
qualquêr épocha. 

Arrocho,. verdadeiro arrocho ê 
o que representa esta medida 
odiosa | 

O desgraçado, carregado de fa- 
milia, a quem adoecer alguem em 
casa, ha de esperar que chegue o 
fim do mez para mandar a receita 
à botica, porque: 1 naturalmente 
não lhe fam, e; se o doente não 
pudee esperar, morrerá 4 mingua 
de recursos 1º 

E” preciso notar “que o empre- 
pe quando pade dinheiro, soli- 

ita apenas o que já ganhou ; 
não reclima um adiantamento, 
Logo a Companhia nenhum favor 
faz emo embolsar do ordenado já 

ganho : cumpre tão eómente um 
dever bem comesinho, 

Ainda sé; 'os empregados da 
Companhia percebessem bons or- 
denados,- que -lhes dessem “para 
sustentar familia folgadamente, 
não era do estranhar a medida, 
agora posta em: pratica, mas os 
coitados ganham uma mesquinha- 


ria (604000'(!) mensaes e menos. 
com as multas), que não lhes che- ; 


ga nem para matar.a fome! 
Se os directores da Companhia 
soubessem o que são necessidades, 


"se conhecessem o que é o deses- 


pero de quem trabulha o. e.vê que o 
fructo dos seus esforços 'não lhe 
dá nem para ó indispensavel, cer= 
tamente seriam mais humanos e 


“ olhariato um pouco mais pela 


sorte daquelles que em grande 
arte concorrem para os gordos 
dividendos que SS. SS. recebem 
no fire do anno,.. 
" Emfim,SS. SS. são absolutos 
tas suas dbeicoês que fazem go- 
nhecer por meio de decretos — 
como o Czar da Russia faz conhe- 
ger m' sua vontade por “feio de 
akases — e, por isso, não nos ad- 
niraremos até de que façam effe- 
tiva a suspensão das esquinas.. 
em guindaste — padrãaide: Eid 
cia para uma administração intel» 
ligente... e progressista, 


io A quites 
BEM AVISADO 
Parece que nos tempos de ou- 


trora já havia estado da sitio, 
tanto que Salomão, o juiz inflexi- 


mel, dizia aos que o iam consultar 


gobre se deviam ou não escrever 8 
respeito das cousas publicas : 
« Aquelle que guarda s boca q 





lingus, livra sua alma de gran- 
des apertos, » | 
Razão de sobra ba hoje para 
seguir cautelosamente o conselho 
do grande philosopho. 


e ODOR 


BENOIT MALON 


A 13 de Setembro ultimo, fal- 
leceu em França, aos 52 annos de 
idade, o conhecido escriptor so- 
cialista Benoit Malon. 

Malon foi membro do parla- 
mento francez, fez parte da Com- 
mun, publicou diversos trabas 
lhes de vulgarisação do collectie 
vismo e redigiu s Nevista Socia- 
lista, de Paris. 

A eua perda 8 grandemente pa- 
ra ser sentida e nósa lamentamoes 
com profundo pezar. 


ea 
PARTIDA 


Seguiu segunda-feira ultima 
para Portos Alegre o nosso com- 
panheiro Sr, Manuel Lopes da 
Cruz, que pretendo fixar résiden- 
cia naquella capital ou em S. Leos 
poldo 
" Fazendo-lhees nossas despedi- 
das, desejamôós-lhe todas as feli- 


cidades de que é digno, 


Dignificação do tra- 
balho 


Nas ultimas eleições de depue. 


tados havidas em França, eleições 
que deram ao partido socialista 
uma representação brilhantissi- 
ma, um operario derrotou O Sr. 
Carlos Eloquet, poderoso exepre- 
sidente do conselho de ministros, 
ex-presidente da camara de de- 
putados e uma das individualida- 
des politicas mais salientes da 
Europa. 

Comínentando este facto, diz 
um correspondente : 

« Floquet, o antigo presidente 


da camara dos deputados" france- 


ga, foi derrotado. O seu antago- 
nista 6 um simples chapeleiro de 
idéns socialistas, . 

Mas este chapeleiro não foi o 
unico industrinl.de classe modes- 
ta que Paris elegeu, 

Tambem saiu triumphante um 
barbeiro, que, tem um, mudesto 
estabelecimento na rua dos Ar- 
chivos, e que não está disposto a 
abandonar as thesouras e as na- 
valhas de barba. 

“ Chauvio, que assim se chama o 





que fazia a barba so paiz na ca- 
mara e aos fregnezos no seu es- 
tabelecimento. » 





CURIOSO 


Num jornal da capital do Cea- 


rá encontramos o seguinte curio- 
so annúncio * 
« No escriptorio n. 79 da rua 


Major Facundo precisasse, de ums, 


pessoa que entenda da profissão de 
guarda-livros, que tenha prompta 


imaginação e que não seja safa - 


do. — Fortuleza, 1º de Agosto 
de 1893, » 


= PREVENÇÃO 


Prevenimos os nossos assignan- 
tes de que estamos procedendo & 
cobrança das assignaturas do tris 
mestre de Outubro a Dezembro. 

E' unico encarregado desse ser- 
viço o Sr. Manuel Lopes Cyrillo. 


eo — 
O socialismo nas Tras 
des Unions 


No congresso das 
Unions, que se realizou ha pouco 
em Belfast, Inglaterra, discutiu- 
se 8 proposta tendente a instituir 
umas caixa de resistencia perma- 
nente com os fundos necessarios 
pera ejudar as candidaturas ope- 
rarias nas eleições legislativas. 

Esta proposta, foi votada por 
grande maioria, depois de ter ei 


do fartemente” apoiada “por um 


discurso magnifico de Jonh Buros, 
Mas os candidatos que receberem 
o apoio financeiro desta caixa 


economica eleitoral são obrigados 


a defender no parlamento o prin 


cipio da propriedade collectiva e 


O inquerito -eobre. os meios da 
producção e divisão das riquezas. 

E' o socialismo 'triumphando 
nas Trades-Unions, 


PARA VARIAR 


*Querendo um sophiste diante 
de Diogenes dar-se ares de gran- 
de sntrapa para o confundir, ar- 
gumentou deste modo : 
— Aquillo que eu son não és tú. 
—- Concedo, respondeu- lhe Dio- 
genes. 


-— Mas eu sou homem, logo: 


tu não ê homem. 

— Principia por mim e a con- 
clusão será verdadeira, retorquius 
lhe o philuso pão; 


Trades.' 


barbeiro deputado, já deelarou | 


Napolefio a , batalha da Leipzig 
Passando revista alguns annos 
mais tarde às suas tropas, vio 
um granadeiro com a cara cober- 
ta de cicatrizes, e como estivesse 
ie dia aborrecido, perguntou- 
be : 

— Em quetayerna te fizeram a 
cara nesse estado, pedaço de bes 
bado ? 

— Na de Leipzig, senhor, onda 
Vossa Magestade pagou 9 vinho. 


A CASA DO CORAÇÃO 


() coração tem dois quartos ; 
Nelles moram, sem se ver, 
Num e Dôr, noutro o Prazer. 


Quando o Prazer, no seu quarto 
Accorda cheio de ardor, 
No seu adormece a Dôr. 


Cuidado, Prazer ! Cantella... 
Falla e ri mais devagar, 
Não vás a Dôr accordar ! 


- Anthero do Quental. 


Formulas do Dr. Gregorio Bas 
navides Malheiros Pinto da Gama 
Cerqueira, chimico e industrioso, 
que floresceu no Estado de: Sitio 
na'era anterior à das paíritas : 

Ama (de leite) — A rainhs dos 
animaes, 

Abdicar —Renunciar a um thro- 
no quando se não póle fazer ous 
tra cousa, 

Abordavel, accessivel — Diz sa 
de algumas pessoas importantes 
— TE 8S EM prega-se pouco em re- 
ferencia a empregados subalter- 
nos, 

Accionista — Papalvo que vê 
desapparecer o seu dinheiro. 

Agiota — Preguiçoso que tras 
balha como um negro, com o pros 
posito de não trabalhar nada. 

Agricultor — Um homem “que 
sús muito afim de fazer de seu fi- 


lho um doutor — que mais tarde 
dirã mal delle. 


Aldeão — O seu primeiro Ná. 
meu fidalgo. 


Annotação — Pequena nota do 
leitor — sempre aggropaivo para 
o autor, 


Amar — O prazer que mais fas 
tiga —e doqual a gente se en- 
fastia menos. 


Anthropophago — Um philan- 
tropa que vae muito longe. 

Assignatura — A hypotheca da 
honra. 


===" 


CORRESPONDENCIA 


Drogaria Engleza.— Ha de per- 
mittir que não lhe pnbliquemos 
o aununcio, porque bem compre- 
hendemos a intenção com que nos 
foi enviado. 

Não somos vendilhõss : engas 
nou-so, pois, a illustre direcção 
dessa caga, 


Guedes Coutinho — Rio-Grande, 


De todos é sabido que perdeu | — Notícias do amigo ? 


E) 








“ 


EXPEDIENTE | 





“ São responsaveis pelos artigos. 


vu noticias publicados nesta folha 
os Sra, Guilherme Sauter, João 


Tolentino de Souzá e Alberto F.. 


Rodrigues, 


Os artigos sssignados teprosens 


tam, porém, a, responsabilidade 
de seus autores. 
Publicatemos ratuitamente an - 


nuncios de trabalhádores que pre: 


cisem de ocenpação é de officis 
nas, empresas, Etc., Que necessi< 
tem de operarios. . . 
Aceitamos eguslmentemoticias 
ou informações sobre -assúmptos 
de interesse pablico; que terão o 
melhor acolhimento e nos mere- 
cerão toda soliéitúle. ': 


Às reclamações rolutivas a ir- 


regulsridades que se dsem ns en- 
sroga desta folha devem ser diri= 
gidas & rus Santa Barbara n. 2, 
onde está estabelecido provisoria- 
mente o noseo escriptorio, ou. À 
ruá Sete de Setembro n 34 (em- 
frente às Duss Mil Peneiras). 
Fica estabelecido o preço de 
rs. para numero avulso da 
Vemocrácia Social, - 


Estão encarregados deáceitar 
assignatnras e annuncios para es- 
ta folha os nossos Companheiros 
seguintes í gonigrste 

Manuel fernandes Vieira, á ruí 
7 de Setembro n.34 (alfaiataria) ; 

Jacob Guilherme Sehmoil, & 
rua “elix da Canha v. 173 (mat 
cobaria) $ si 

fiaul Gomes de Oliveira, à pra- 
ca Constituição d. 44 A; >. 

Fetnando Jantzen Junior,á rua 
S. José n. 60 ; | 


Horacio josé Pereira, & sab 
Gotiçalves Chates w. 9 (esquina 
da S. Joaquim) ; 

Menuel Lopes da Cruz, & rua 
Sete de Setembro n. 85 ; 

Samuel Pereira Barbosa, á rua 
General Victotino à. 23 (esquina 
da S. Ignácio) ; 


“ 


Antoúio de Oliveira, Fúa hfans. 


duca Rodrigues n. 27; 

Alfredo José de Mattos, à praça 
Gonstifuição n. 44 A ; 

Patrício José Lopes,. à rua S' 

* José n. 58 A ; 

Guilherme Sauter, & rua Coúde 
de Porte-Alegre à. 16; 

João Tolentino de Souza, à tua 
Sete de Abril à. 5; : 

Alberto F.: Rodrigues, à tud S. 
Barbara n. 2. 


E' nosso egenta no Rio Grande, 


o Sr João Pereira Gonçalves, à 
rua General Osorio n. 4 A,0 
na Estação da Quintá o St. João 
Guilherme de Mattos. 


Ne primeira destas localidades 
encarrega-se tambem de aceitar 
assignaturas e annuncios o Sr, 
ABooio Guedes Rodrigues Couti- 
nho. 


“e 


- AMNUNciOS. 


MANUEL PORTBHIA & 6. 


SEOCOS E MOLHADOS 


Eucontra-se sempre neste esta- 
belecimento um completo sortis 


méito de generos do paiz e oxs 
tudo de primeira quas- 


trangeiros, 
lida 6. RPE cabe , 
Em vinhos e ouíras bebidas 
possue O que de melhor ha no 
'mercado. “TU o ERA uol 
Vendas a dinheiro e preços ba- 
ratissimos. ... Rare: 


Rua -Sãe de Setembro“ti: 95, es- 
qtina da Pagsandi, 


s- z pe Ce 


ANTONIO O. “MONTEIRO 


“ OpFiCINA DE PESREIRO 





Ache so -esto estabelecimento 


montado em condições de. atten- 


der a qualquer encommenda atti- 


nefite à arte de 
Hheiro.:.' cones do AU 

Pessoal habilitado, perfuição e 
presteza na execução dos traba- 
lhog--e: preços . excessivamente 
medicos. ay 


ferreiro e serrá- 


fiua S Francisco, proximo ao 


- Ásylo de Orphas., À 


ALF AATARIA EUZ-PANA 


% DE Dostictaxó' PróREIRÁ 


a 





Aisha de abrie:aa À rua 5. Mi. 


| gueln. 143, ônde foi o Salão Roe 
publicdno, ésta nova oflicids, * 00- 
de ss executá toda é qualquer 
obra com apurado gosto e summa 
brevidade, a preços muíto modi- 
cus: “ o 4 À 
O seú proprictatio pede ão pa- 
blico uma visitaafioy de verifi- 
car o bem escolhido do seu es- 
plendido e vatisdo sortimento de 
Casimiras francezas, 


Frente à loja do Santos 





inha das Flóres 


SABONETES E PERFUMARIAS | 


A fabrica do salichetos é per- 
umarias denominada Rainha das 


Flóres Sontinúa a fabricar todos” 


os artigos de seu comercio pe- 
los ais thodernos processos: 


Os seus próductos são genuinos 
e mereterato medalha de onro na 
Expósição Univeísal de Berlim 
de 1886 e de Paris de 1889, seri- 
do pelos fespectivos jurys consi- 
derados bygrienicos por suas quê- 
lidades beneficas, ) 

“Todos os pedidos devem ser di- 
tigidos para a tus Santa Cruz, €s- 
quina da Dezeseis de Julho,eo sei 
proprieterid 


Domingos Jose de Oliveira. . 


COMPETE Sia 


dps stgir E Re 
-. Memocracia Social 


- Salão Parisiense 
“DÊ CHRISTOBAL FILA. 


Tudo quantá éoncerns a uma 
casa deste Fenero de commercio 


bem montada eficontra-ge equi :: 


perfumarias, Cosméticos, águas 
tonicas para o cabello, tinturas, 
etc. a 
“À numerosa e escolhida fregue- 


zia que tem esta casa constitue a 


sua melhor recommendação. 
Rua S. Miguel, frente d praça 
Regeneração . 


AUGUSTO SOHRANHE 
RG Foúnhorió. E 


“Variádo sortiento de latas 
para todos os misteres, ttensilios 
para uso domestico, balrus, ete., 
etc. RE Pe Ene per RE 

Aceitam-se enconimendas e fa- 
zemese contertos. 








Rua S. Miguein. 470 | 


FELIX COUFAL 


Loja pe Cuarkos 





Completo sortimentó de: char 

« péus, tanto de protedencia extran: 
geira Como nacional; ' 
Especialidade em chapéos de 
sedá é castor. 
Lávens-se, tiúpém-de e concers 


| fam-se chapéos. Enformam-se e 
enfeitim-sé" chapéos” de denhofa 


1 pelos ultimos figarinos. 
Preços múito fazosvéeis e arti- 
gos garantidos. . póay 
Ra S: Migiel, esquina da General 
= Net to A 


MARCENARIA MINERVA 


- De Jacos É. Seuoci 





Esta oficina, premiada na Ex- 
posição BrazileirasAllema, faz 
ualquer trabalho de encommeén- 
a sob desenho. 


Compóem-se é lustfath-se imo- 
veis; 
Graúde sortimento de verúizes 
de diversas Côres, tintas, etoc 
tua Fei da Cunha n. 173 
AUGUSTO AMORETTY 
biorógha píio 
Empregs 08 fais thodernos 
syetemas conhetidos na photo- 
graphia. 
Pelo esméto é úitidez de seus 
trabálhos imetôceu ienáLHA br 
ouro fia Exposição Brazileira-Al< 
lemã; 


Rua Andrade Neves n 102 


E e mm ei Si LST 


-. - + moço tm nom nto 


GERMANO SONORA 


Oferece foda a variedade” da 
simaánacks,'hYyros para collegios, ' 
jornães, reviatas, etc. E 
Póle ser procurado. no Giub 
Gesto rua Sete de Setêm- 


SALÃO CONTINENTAL 


De Masini R: Miciidtisá 





PRE! 





Esta casa recommenda-se . pela :; 
perfeita execução de todo serviço 
concernente à arte de barbeiro e 
cabelleireiro e péla. modicidade ; 
de seus preços... qunse ros 
| Dispõs de todos os artigos fes 
cedsurios 6 sefvir & imais exigon- 
te feeguezia, ss sidusnto Decos 
cbntistiso puspslodms o ais nel 
Rua Andrade Neves n. 418 a 
De Martins & É. 
Latas de todos oa foítios e fa. 
manhos pars fumo é outras in- 
dustrino; simetes: para papel "e ' 
roupa; gelatina para tido ty= 
pographicos e polygraphos, tin- 
tas para sinetes, etc., etc., tu- 
do a preços rêduzidos. 





Rua Demcívio à Rubeiro n. 89 À 


- Rio Ghatine 
- DE RAMON BADIA « 
Este antigo é atreditado estas, 
belecimento executa todo e qual. 
quer trabalho cCoficergente & for: 
raria o serfalhetis -. dia 


Garante cmprego de. materiul 
superioé e preços vantajosos, 


Rua Sets de Setembro mn: 64 


GARRAFAS VASHS: 
Comprará-se por bom preço gar- 
rafas vazias de vinho Pd dad 
no armezom de vinho ma- 
cional, & rua Conde de Porto Ale: 
grem. 16, em freito nO tispiéhd 
Concéição: is 


ALFAIATARIA VIEIRA 


fine fer” Avira 


Nesta officina, montada a cas 
pricho, récebem-s6 encoiniiiendas 
de roupas pata córtar é a festio, 
garantindo-se promptidão é es- 
mero na execução dos trabalhos. 
Dispõe de completo sortimetto 
de .casimiras dos tngis lindos e.. 
variados padrões. 
Todas às obrás são pagas é 
vistá. ; 
Rain Seié de Setembro si. sé 


” 


pat aa, 





º 





Tr. DA —— DEMOCRACIA SOCIAL. 





